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le 2 de mrço- 1954

INTRODUÇÃO

Esta noatrá deve » eB nossa opinião, concentrar todos os seus, inteligência, capacidade, em orientar e resolver, não só nas genees, nas tambén nas especificidades, O problema fundanental que +:as formas e meios concretos pelos quads se passe en trabalho e a=je as corretas oriontações e diretrizes já fixadas.
Háque evitar cair en discussões sôbre problenas de orientasjuando nem tivemos, durante tantos periodos passados, experiências vi-

das dos resultados melhores ou piores da aplicação desta ou daquela
Ze HÉ que, definitivamente, usando de todos os neios cabiveis e no

rios tomar as medidas que assegurem o cumprimento das resoluções toma-
E, no cumprimento delas, o movimento encontrará os resultados que vi=
mitir uma evolução muito grande e a concretização de muitas aspira-

En absolutamente nada estará este conclave desmerecido, nes-
o tratando ou estabelecendo orientações novase ho contrário, grande
sido esta moatzá, se estabelecer resoluções concretas a respeito dos
temas tratadose Há neles, inímeros pontos que corretamente resolvidos,

ser base sólida para o trabalho entrante; há tambén propostas e es
sobre alguns problemas em base e formas un tento diferentes do que vi
fazendo até agorae Assim como devemos conservar todas as formas, ba

etce, do movimento, que produziram nestes últimos anos as nossas gran-
onquistas, devemos, sem infundados receios, modificar tudo aquilo que
Sstrou falho, e tudo aquilo que não produziu os resultados aspiradose

A capacidade de desprender-se de coisas estabelecidas, por,
concretas que possam ter sido em outras ocasiões, € mérito indispensá-
E 4 4 1
& qualquer movimento revolucionário.

 



   

  

   
     

  

  
    
  

    

   
  
  

  
  

  
     

   

   

  

   

  

 

ORGANIZAÇÃO‏
OFICIAL: Terá lugar no Beit Hamadrich al shem Berl KatzSon, iniciando-se Domingo, dia 28 de Fevereiro de1954, às 20,30 hs, Consta O programa do seguinte:

E Abertura por um chaver da Hanhagá ArtziteSaudação de um chaver do Poalei Sion Hitachdutem nome d
:

e seu Comitê Gent0 € Gentral e do Vaad Hanoar

Saudação da Organização das Pioneiras JudiasePalavra dos shlichim da Hanhagá Elioná.Parte artistica a cargo da Machan8 Central.

   
ORGANIZAÇÃO INTERNA:

1 - Ordem do dia:

Dial - 8,00 - Sessag preparatória,
Recepção dos mandatos pela Hanhagá Artzite
Aprovação do regulamento internos
Ratificação da ordem do dia,
Eleição das comissõese |

9,00 + Relatório dos snifims
Relatório do KHe Ein Dorote |

14,00 - Relatório da Hanhagá Artzite |
Debates

20,00 - Tema: Chalutziut 6
Relator: João Drucker

TM

Dia 2 & 8,00 = Tema: Finanças |
Relator: Ervin Semmel

10,00 - Temas Futuras atividades da Hanhagó
Artzit e do movimentos

Relator: Markin Tuder

14,00 - Comissões

a 20,00 - Sessão Plenária
ml E Leitura e aprovação das resoluções

1 E Eleições
4 Encerramento = Pa ipação:

Participarão da Moatzá, segundo os Estatutos, oficialmente

representados;

legados dos snifim, eleitos no Kinus, na proporção

E a ÀGu) delegado por 90 chaverim ou fracção maior que

51 (cinquenta e um), de acôrdo com o pagamento de Mass-

Chavers

1 t, eleitos nodelebados do Kibutz Hachshará Ein Dorot,

0 loo E proporção de 1 (um) delegado por18 chaverim

ou fracção maior que 11 (onze), de acôrdo com o pagamen

to do Mass-Chaver.

0( A Hanhagá Artzite

d) Shlichim da Hanhagá Elionde |

e) Um delegado do Comitê Central do Poalei Sion Hitachduts

£erafo único: om caso de impedimento do

3 ‎קי à Moatzá, será 616 substitui

do pela Assofá Klalit de seu snifo
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d) Das palavras e votos:

e) Das moções!

       

   

b) Do presidium:

c) Das comissões: A Moatzá será e

3 =Regulamento Intorno:|
a) Das sesofiey; “À Moatz& considera-se em sessão permanente, atéesgotar o temário,

Considera-se em quorum o plenário com a presençade 2/3 dow delegados, devendo os delegados austes justificarese à Hanhagé 08 las
As sessões são
to.

.

públicas para chaverim do movimen

Serão consideradas n
donsiderados no
alterad

as sessões sômente os itens
temário, cuja ordem poderá ser

a pelo voto de 2/3 dos delegados da Moabzé.
À mesa dirigente da Moaté£, constituida de unPresidente e dois secretários, será nomeada pelaHanhagá Artzits

onstituida de três comissões, a
saber:

1e. Comissão de Chalutziut
2- Comissão de Finanças
2- 00018880 00 Futuras Atividades da HanhagáArtzit e do movimento,

Cada comissão contará de 7 (sete) membros elei-tos pelo plenário.

Tem direito a voto todo chaver delegado3

Os votos serão contados individualmente e não
‎סט 8%

A mesa votará regularmente, xxxxeom exceção do
Presidente, que só votará em caso de empate, em
cabater decisivo.

Nas comissdes, se dedidirá em instáncia final,
por votos, ficando entretanto o despacho de mino
ria ao plenário, à critério da mesa.
As resôluções em plenário, 80280 tomadas por maio
ria simples de votos.

»
Terão direito à palavra todos os delegados à
Montzé, permitindo-se-lhes falar no máximo dez
minutos, com direito a prorrogação de cinco, a
criterio da mesa, quando intervenha pela primeira
vez, e cinco múnutos nas intervenções seguintese
Excluem-se nesta limitação, os relatores de tema
e informantes de snifim, ajustando-se o regimen-
to interno às intervenções seguintes.

Os chaverim não delegados só poderão fazer uso

da palavra, no plenário, com prévio assentimento
da mesas

Com exclusão das moções resolutivas e declarató-
rias, considerar-se-ão, par. regulamentação dos
debates, duas espécies de moções:

MOÇÕES PREVIAS: interrompem o debate, terminada
a exposição do orador em uso da palavra, e devem
ser votadas de imediato, depois de falar um ora-

dor pró e contra, se os houver, com o prazo máxi
mo de cinco minutos, e tem por efeito:
a- modificar a ordem da discussão;
t- que passe o assunto a estudo de uma comissão.

MOÇÕES DE ORDEM: encerram a lista de oradores e
dão o assunto por suficientemente esclarecido,
com procedimento igaal ao anterior»



FELATÓRIODA

HANHAGÁ

ARIZID

PARTE GERAL  
i Abrange este relatório o 110 0 periodo compreendido ent: 2 Ki: Artai (1,203 de agosto de 1953)até a Ta Moatzá Artzit (152 dé neta ‎הצד

Foi este periodo, em muitos a: spectos, sui-Teve, ao lado de méritos e resultados bastante pobltivos falhas muito grandeso dolorosas, que deverão ser radicalmente corrigidas poresta Moatzãe.
: Conseguiu=se nesse periodo ps 1
Belo Horizonte, produto doe daa6oEÓNshlichut e de chaverin do snif. Tentou
-se orientar o trabalho todo no sentido de renovação, conquistas novas e não
de manutenção do existentes Sem dúvida alguma, resultados foram conseguidoss

| Em Curitiba, formou-se praticamente agora mais um snif i/ Depois de uma longa e bem conduzida shlichut, dde agosto de1055ON
tontade e dedicação de uma série de chaverim do próprio snif, Fosco amplo se-

e minário em Janeiro de 1954, tendo pela primeira vez se debatido longa e ampla-
| mente problemas de chalutziut, profissionalização, etce, após longo seminário

y ideológico» Podemos chamar a este periodo a "Papa" de Curitiba. A grande par
te dos chaverim, principalmente maapilim c bonim mais velhos, definiram-se po-

ps gitivamente em relação ao movimento, tomando uma séria e responsavel posição
| de conteudo perante os mais dificeis problemase Foi uma época sem dúvida difi

cil,para os chaverim, porém bem ultrapassada. Torna-se necessária uma séria
consolidação.

generis pare o movimentos

 

Conseguimos neste periodo também começar a concretizar a velha aspi
ração do movimento de formar-se no Norte. Estabeleceu-se contacto em Salvador
e permaneceu durante muitos meses em Recife uma shlichut de dois chaverim, que
conseguiram ultrapassar completamente as shlichuiot anteriores, que se havian

: mantido apenas num trabalho de 16‎טהמ+המסמ%0. Se bem que em Recife ainda haja
4 tudo por fazer, começou a se formar um grupo de chaverim reis velhos, que é o

trabalho mais árduo e demorado, porém o indispensavel para a formação sólida
do movimentos O trabalho en Recife é muito mais dificil que num ishuv virgeme
O Hashomer Hatzair conseguiu com suas formas de trabalho e educação, indispor

|| praticamente toda a juventude com o movimento chalutziano» Hoje, grandes difi
culdades estão vencidas, porém há todo um trabalho a fazere O grupo de base
que de delinca será, sem dúvida, fator decisivos

Além disso, nesse periodo há outros méritos a salientar: a guisba-

rut ertzit e =lguns setores do movimento passaram por uma grande regularização

financeira, tendo inclusive havido, na Hachshará e na Guisbarut Artzit, uma

sensivel diminuição nas dívidas; deu-se também grandes passos no trabalho con-

junto entre Vaad Hanoar Central e Hanhagá Artzit, e uma reaproximação de traba

lho em geral com o Poalei Sion Hitachdut; enviamos um amplo e bem constituido

va grupo de 9 (nove) madrichim, de todos os snifim, para o Machon; fizeram-se alo

GUNS sérios trabalhos no sentido educativo em relação ao Keren Kaienet; passou

5 -se à uma grande estabilização e cristalização do 5º garin em hachshará; for-

*  mou-se e já entrou em hachshará uma parte do 6º garin; 0%0., 0%0., 0%.

E Apesar de todos esses méritos, grandos sem dúvida, êlos se vécn un

? | tanto eclipsados quando consideramos objetivamente quo nos anifin naioros; ba-

se do movimento, c principalmente em São Paulo, as diretrizes centrais não £o-

ram executadase Sem dúvida grandes prejuizos disso já advioran e adviráos. Ci

tamoso. probâema em poucas linhas apesar de sua extrema gravidadee Náo é o nú

moro delas que a aumentará.

O atual periodo também não foi facil para a Hanhagá Artzite Estove

8 0110050 0018 0 0 movimento em nãos de um grupo que, Se € verdade que tinha
Já uma antigo o longa experiência de trabalho no movimento, ‎קדש

"estava com a responsabilidade última. Cremosquo & passagem 8 01

Segura, correndo bastante beme Muitas experiências novas foram adquiridase

A dispersão geográfica naturalmente dificultou o trabalho completo

‎ו porém naquilo que ers possivel, foi feito bens O rebanho dna AGA
te 01 do inímeras decisões do IIº Kinus, foram também prejudi

8 por esta dispersão geográficas
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la Eedo pe Parto da naskirut de Henhogá Artrit, fixo em Sãof aE04 Pormitiu ela que apagar das enormes7dificuldades so mnentivesso un contactoconulupara o êxito que tivemos em muitos 588

/ Trabolharan noste Periodo em j
cha=

Le : conjunto com a Hanhagá Artzitב‎ 02020818 02Etrog, shlichim da Henhagá Elioná Eng dúviito contribuiram no trabalho do movimento e da hachsheyfs A.

ut o Sgan Maskirut

1) Correspondência: o contacto entre a central do movimento e ossos setores foi, neste Periodo, particularmente intenso, Com uma secreta=tecnica bem funcionante, pôde a Hanhagá orientar os snifim, atendendo-lhesseus problemas de orientação e em Suas necessidades de trabalho. Embora) t regularidade por parte dos snifim, de maneira ge-|, podemos concluir que a correspondência e a centralização do movimento forregularmente boases Foi mantida igualmente correspondência com as instânci-) movimento no exteriore Estabeleceu-se estreito e proveitoso contacto comfaadat Hatnuá de Bror Chail, que a Hanhagá Elioná e, esporâdicamente, com 8zigut Latino-Americana, Manteve-se igualmente contacto com a Sochnut e di-instâncias de Eretz e locaise Foi regularmente distribuido o materialido, tendo-se suprido minimamente as necessidades dos snifim neste senti

2) Ficháriost ainda neste periodo não foram elaborados os fichã=
dos chaverim do movimento; a falta da relação numérica e nominal dog chas .

2 que pertencem ao movimento transformou-se numa doença crônicas

3) Shlichut: conseguiu a Hanhagá Artzit dar cobertura às necessi-
es dos snifim atravês de amplo plano de shlichut, plenamento realizados Fo

Ss seguintes, as shlichuiot deste deriodo:

Paulo: bm 8-53 -4 - Ervin Sermel e Markin Tuder
6- 8-53 = 28-1-54 e Nachnan Falbel

15-10-5353 --4 - Fiszel Czeresnia

de Janeiro: 6= 8=53 14=2=54 - José Leão, Jimico e Sheinfeld
6- 8-53 outub.53 «e Benjamin Buchbinder
6- 8-53 29=1=54 - David Fainguelernt
1-12-53 14-2-54 - Yossef Etrog

to Alegre:  19-8-53 - 20-1-54 - João Drucker e Salomão Zuckerkorn

itibat  16-8=53 »  14-2=54 — Henrique Yampolsky
8-1-54 -= 13-1-54 - Ervin Semel
11-154 = 25-1-54 e Nachman Falbel

; \ e
Horizontes 19- 8w53 =  19-9=53 - Frida Reinkevi

15-10-53 - 29-1-54  - Peter Lowy |
16-12-55 - 31-154 - Gabi Bolaffi

Outubro de 53 a fevereiro 54 - Benjamim Buchbinder e Benjamin Juven

E lachshará Ein Dorott 6-8-55 = 30-11-53 - Yossef Etrog

! Fizeram parte da equipe nacional de trabalho da ‎קח ps

|shlichim da Hanhagá Elioná, Fiszel e Etroge Chaver Fiszel traba - -. 0

lo, ligado à secretaria da Hanhagá Artzite Chaver Etroga E e

a “na hachshará, tendo realizado no Rio, pringipeâmente tra o de e

4) Relações Extemas! manteve a Hanhagá intenso contacto con as

ias sionistas locaise.

: bastante profícuas foram as reláções
SionEaECentral do Poalei Sion ditadas

a Hanh instavel a princípio, estas relações foram se pera 0 Qm

Mae, laal alguns meses, um estado desojavele O Kaad planificou e
A , 



ou atividades com o
mento, estudou e an

E
as noso a nos ajuder a levá-los à petitfinanceiras lançou bases para um entendinossibilitarão, para os próxinos period. 0amplo e profundo,

A
zação das Pioneiras Judias: 0 o

* Os smifim manticto con a Organização das Pioneiras Tai es
₪ 0388856 y Que se

Leman Hachsharot3 o movimentoE : desempenhou papel importantrganismo da Rospagão Sionista Unificada, para 00 pve>ssos represen antes, imprinimos orientação segura e fi a pe

-entes.
irme, dentro dos

de trabalho
Esta normalização das relê-

nto comun em outros senti.dosun trabalho súonista conjunto”

treito e proveitoso
dispuzeram 8 auxili-

movimentos: a não ser através do Va ra aad Leman Hachs
e,relação ni con nenhun outro movimentGl8 10208008 8 participar de um conitê de in i instituido :

7 , queritom instituid
‎וה Sionista Unificada do Halo.aus zi, fizemos publicar na im judaiartigo esclarecendo sobre o carater pró-stalinistaPeElos pelo temor á reação pública, este movimento dirigiu-se à Unificada Conexigindo que se instituisse tal comitês Soubemos defender nossas opi=

des diante dele, denunciando, en cad: a oportunidade, o carater do Hashomeré Utilizano-nos daquele comitê como tribuna de discussão ideológica,
clarecendo a posição que assumimos Ainda não foi divulgado o resultado a
2 chegou a conissão de inquérito; estamos esperando por êles

cias lúcais: núanteve contacto a Hanhagá Artzit com as instâncias sionis-
e Ea, res Organização Sionista Unificada, Federação das Sociedades

e AS, OStCe

cias exteriores: mantivemos contacto muito positivo com o Departamento
Juventude e Aliat Hmmoar da Sochnut, tratando de questões de nosso movi-
nto, finanças, aliá, madrichin, etco, Isualnente estivemos em contacto con
Ichud Hakvutzot veHakibutzim, nas ocasiões em que tivemos probtenas de 8-
á de adultos a tratare

5) Curso da Sochnuts formamos e enviamos um grande e bem cong=
grupo de nmacrichin para o curso da Sochnut do corrente ano. Cuidamos do

preparo, tanto térmico como o ideológico; este, como é natural, foi lini-
as possibilidades de trabalho dos snifimo Alguns deles atrazaren absur-
o preparo dos documentos dos chaverin, acarretanto, alén de tremendos
de dinheiro, uma grande dispersão de trabalhos

1) Programas: realizou-se, conforme orientação do IIº Kinus |

y 2 pegui de chinuch que estabeleceu as modificações dos programas defi

Estes mais uma vez não foran desenvolvidos por se ter demonstrado fa-

forma proposta; os chuguim encarregados não trabalharam dera

rindo assim a responsabilidade assumida perante a Hanhagão Foran envia er

de programas provisórios de todas as shichavot, esquema de ‎seה

co, e uma bibliografia básicas Os programas para às ‎ב Eo ‎הש

ores foram claboradas, tendo os snifim os recebido com boa - se e de

o lado, os progrómas para as machanot centrais foram desenvolvidos

2) Centralização educativas 2 centralização educativa foi irre

Uma vez que os relatórios dos smifin, base essencial para ela. foram espo

e falhos.

2 Publicações: foram elaborados, sob os auspícios desta mach=-

na publicação de tzofiut e um shirone Foi ‎א snifim, una exposi

re o tema juventude, organizado pelo snif São Paulos 5

teriores, organizou a Hanha=
0%: a exemplo dos anos ant 1.º Ha

“nachanot ‎ה pare as shichavot de bonim, meapíilim e maghshimin,

Hamadr.
3 tou com 77

‎לנס, A nachmê de bonim, cont

0anenmio se adaptou ao catater da shichvá que de

poue À de naapilimn-maghshinin, que se iniciou no dia 14 de fevereiro,

, . 



  
    

  

1, de início, cerca de
ograna desenvolvido ne

60 chaverim, atingindo mais tarde, a cerca de
stonte do mesmos

sta machmê foi bon; tendo os chaverin aproveita
        

     1 sta: segundo resol) Revi 2 : uções do último congresso, iniapics Ei Publicação da revista centralEgeRE,Ceterminarom o atrazo da saida do 1º núnero já àsido distribuidos Alguns dias após a rea. Sado dor
epoente ss Ranep desta Moatzá, deverá

E E. 2) Leket Icdiot: foi Publicado,ediot, que saiu com grande atrazo, Foi entretanto djs chaverin, servindo de bon material infornativo e7a
Lahorim: foi publicado e distrib 1

3( : y uido o primeiro núnero cen.impresss, da publicação para pais e amigos do movimento, por ocasião dasanot, como forma de propaganda para as mesmase : :

  
       

  

 

  

 

  

 

    
   

neste periodo, um único número

    
   

  

 

    

 

    

     
4) Pinat Ichud: manteve esta nachalaká, con iconstImprensa Israelita, com o nome de Pinat Ichud, "roi de nanoS, Servindo como meio de difusão das ideias do movimentos E

      

     5) Inprensa em geral? a nachlaká aproveitou diversas ocasifes paer publicar, nos diversos Jormais e revistas, reportagens, artigos, extreg de e sôbre o kovimento, como forma de divulgação» a

  

 

     

  

 

CHALUTZIUT
y

  Na medida do possivel, a machãaká procurou orientar epistolarmen=
os enifin na diretriz de chalutziut estabelecida pelo 119 Kinus Artzi.

1) 5º Garin: esteve a Hanhagá em estreito contacto con o Kibutz
ishará Ein dorot, acompanhando o desenvolvimento e a cristalização do 5% ga- \
em hachshará. Cuidou, em conjunto com seus organismos dirigentes, de orien |
o tecnica e ideológica do garine Neste sentido, muito proveitosa foi a |
ut do chaver Etroga

 

     
   
       
    

2) 6º Garin: formou-se, no mês de outubro, o 6º garin do novimen
Tratou a Hanhagá de convocar imediatamente a peguishá do garin, que estabe |
as datas de entrada, a orientação profissional e demais orientações tecni |
Encontram-se, já em hachshará, 12 chaverin do 6º garinse

3) Chevrat Noar: iniciou a Hanhagá os trabalhos de preparação de
po de Chevrat Hanoar, dirigido à Bror Chaile Os trabalhos de divulgação
já amplamente feitos, devendo-se passar à fase de trabalho mais concretos

plano deverá ser estabelecido por esta Moatzão

     
     

  

  
   
   

  
> i fi ituação de trabaA Hanhagá tomou para si a tarefa de modificar a situa a

que o| encontreva perante o Ko Ke que Neste sentido, tomou us

rie de decisdes, quais sejan: ,

) ivaist comemorou-se conjuntamente o primeiro aniversário

ovimentoa9 52º do Lolo, através de festivais en todos os

time 50% do lucrodestes festivais reverteram para este fundos

| 2) Dia de visitas: dedicanos os dias de visitas das machanot de

chavot menores, en todo o Brasil, para 0 KKe, e entregamos a ¿le 50% da

“dos mesmos

1 1 1 tre as machanot
3) Loman Ha Keren Kaiemet Leisraeli en

àis deptio promovemos uma concentração das shicha

homenagem ao Ke Ko fi, onde fizemos a entrega do resultado de todo 8sse

+ & que sonou a importância de Crefb 705094000

      

      

   

  

     

     

    

     



esta. cerpanha foi realizado irrogularnento2
7

4)TaarHoguiborinsadosque Seria de se esperareAfora isto, snifin roalizaran div

No sentido de Começar a jk
3

sã
snifim, duas. fórmas iniciais:
tação de uma piná dedicadaa,ução de kufsot nas lyutzot, cuy en messibá no snif.

troduzir educativanente o KKLe, propus

Ko, cn cada noadon do movimentostzot
1

o que deverão abri-las solenenente, no fin de

: a Parte geral: Esto relatório ab- ‎ה +
Te

1
e Está 610 dividido en dois soni-periodossA3 T  12-8-1955 - 26-10-1953- 26-10-1953 . 28. 21954

À razão desta divisão 6 duplasà e completa verificação, una vez

de 12-8-1953 a

. carneirolugar, corresponde a u-: que a situação estava pior do ue nun:sendo necessário r iná - : ao minasever inúneros orgamontos, Planos, novimentaction ntando luga corresponde ao marco formal en quo concretizou=se o início dofinanceiro conjunto entre o Paad Hanoar Cent i Si 1| Guisbarut Artzit da Hanhagá Artzit, CE
Quando o atual periodo financeiro e orçamentário da Gui1

sbarut Art-ciou=se, en 12-8-1953, a lista oficial de dívidas acusava um deficit de597,40 (duzentos e oitenta e dois nil e quinhentos e novente e sete cru'e quarenta centavos), assin dividigos: 0
dívidas internas coeees
dividas hancárias o....
dívidas externas .o....

6.500,00
42.000,00

234:097,40

2,3%
14,8%
22,2%

282 3597440

dívidas internas: 6.500,00
100 %

- KH. Ein Dorot
En 26-1001953, o deficit total havia subido para Cref 285.400,00 ..«Os e oitenta e cinco nil e quatrocentos cruzeiros). Na verdade, a situa-ve bem pior do que imicamente o aumento de Cro$ 2+802,60 (dois mil e oi-

bos e dois cruzeiros e sessenta centavos), en 2088080 à 12-8-1953, pcis ha-
sido obrigados a contrair inúmeras dívidas bancárias para fins incvita-
movimentação, além de externos com muitas dívidas externas muito prenen-
distribuição ecra a seguinto:

6101088 2240288
. LS

dívidas bancárias veces»
dívidas oxternas ......

22.800,00
900500500

172.100,00

7,7%
31,7%

_60.4%
285.400,00

dívidas internas: 22.800,00 =

En 28-2-1954, o deficit total desceu para Cre
e nove mil e oitocentos e oitenta 0 dois cruzciros)e
o quadro abaixo, a situação está ben nelhor do que

ção de = 55.518,00 (cinquenta e cinco nil e

100 %

KH: Ein Dorot

& 229.882,00 (duzentos
Como pode-se verifi-

em 26-10-1953, não só
quinhentos e dezoito

8), como ainda pelo fato de que una parte consideravel refore=se a dívi-
Imase Como vemos?

70:642¿00
20.000,00

1390240400
2272000

0
15.635,00

2.500,00

dívidas internas cscsso
dívidas bancárias  ses0o

dívidas externas.oçoeso

afvidas. internass

390677590
700642 ,00

30,7%
Seo

SAS
100 %

» KH: Ein Dorot
- Caixa Machanot Geho
- Revo Vanguarda Huvenil
- Caixa Despesas Gcão 



תב

Esta grande melhoria da situa agorm0 palmen 1
no É 0 A

po|= ‎ו rigoroso em que ooeconta
E no To E orçamentos estabelecidos e a movimenta 0

po Emo Rue vel) prevista con a devida antecedência2
/ld NOrmes gastos, as dívidas não aunentassen e a
¡eminimalnente, Por outro lado, os resultados do traba-
“a

foray a fonte oentral para o
+

do Rio e de São Paulo,

2= Mass Chaver; Transcrey 1
|

: emos abaixo, um extrato da 5sbarut Artzit do moviménto (referente ao assunto) oroOtzi, en Julho de 1953, , E
17) Serão Pagos pelos snifin b

roby trinestralnente,
se mensal:

em como pelo KsHs Ein Do-
o mass chaver, na seguinte batzofim 3 Cre$ 2,00 3

solelin Y 3,00
‎לסתנמ : 4,00é nmaap»nmagh. $ 5,00

18) O Mass Chaver será pago também pelo shituf e GarinHachshará dos snifim, ben como por quaisquer outras. 4 kupob neshutefiot que possam haver em qualquer snifo
Apesar das decisdes claras desse regulamento, do LI? Kinus Ártzi,ainda dos estatutos do movimento, a Hanhagã Artzit não recebeu este talehá duas hipóteses: ou os snifin não efetuaram a cobrança ou fizeran udo de um dinheiro que não lhes pertencia, Não sabemos dizer qual das.ipóteses é mais graves

Como se pode verific
a de Cre$ 2.550,00 (dois mil
Alegre, e mesmo assin,

ar pelo balancete, foi unicamente recebida a
e quinhentos e cinquenta cruzeiros), do snif

sem as explicações e declarações indispensaveise
desnecessário voltar a explicar o assunto,

= Quotas semestrais e anuais: Transcrevemos abaixo un extrato
amentação da Guisbarut Artzit do movimento (referente ao assumto), apro

pelo 112 Kinus Artzi, em Julho de 1953, bem como um extrato das decisões
mesno kinus, no tema finançaso

Regulamentação da Guisbarut Artzit

20) O Kinus do Movimento fixará a quota anual de cada
snif, bem como a forma e épaca de pagamento total
ou parcial,

Resoluções 00 119 Kinus Artzi - tema Finanças

6º) 0 ZI2 Kinus Artzi resolve que a quota dos snifim
para a Hanhagá Artzit, deverá ser:

São Paulo = Cro 70.000,00
Rio - 0%0
Porto Alegre +  Cref 30.000,00
Curitiba = 02%0
Bo Horizonte = 0200

7º) 0 119 Kinus Artzi resolve que os snifim farão seus
pagamentos da seguinte forma:

Curttivas .0n 25= 9 .m30% do total.
codesfo> ‎סת 31-12 - 20% do toial

en 30= 5

-

35% do total
en 15= 7 15% do total.

' : en 15- 9 10% do total
pe ERPAa en 3112 30% do total

en 30 5 40% do voisl
en 15- & 20% do total

. ; en 15= 9 - 20% do totalé- Belo Horizontes en 30- 5 = 70% do total
en 15- 7 - 10% do total 



LS

- De acordo-00n essas decisdos, q
a

everian ter sido

| pão .
Pagas as seguint

ago
o Paulo voe. Cr$ 35.000,00 0aa 25.000,00: r.$ 12.000,00guritiba s..ommo.. Ore 105000100o Horizonte ..., Cro 2.000,00ha

Total broro Cro$ 84.000,00Foi recebido pela Hanhagá Artzit, até agora:
São Paulo 0. 0
Rio de 0 EA aaPorto 16620 4. Cres 2

vo ..... . 0.600,00Curitiba cscessásas Cre$ 16.000,00Belo Horizonte +... Cre$ 1.000,00
Total to... Cro$ 63.900,00

Como pode-se ver, São Paulo e Belo Horizonte não cumprirantipulado, o pagamento de suas quotas; Porto Alegre e eaes- Q problema do snif Rio de Janeiro, neste aspecto, tem que 2 consideetanente aparte, pois estava o snif impossibilitado de efetuar canpas|os circulos mais próxinos do movimento, uma vez que, estava e está enno Rio de Janeiro, a campanha do Vaad Hanoar para a Hanhagá Artzite
o: por informação do sheliach de Belo Horizonte, despesas suas forampagas pelo snif, por conta da quotas Não foram porém prestadas eontas a respeitos 0
4) Vaad Hanoar: En 26-10-1953, foi feita una reunião conjunta entroArtzlt e o Comité Central do Poalei Sion Hitachdut, e entre ruitas ou-sas, ficou estabelecido de que o Poalei Sion Hitachdut, por intermédioot Hanoar, criadas, levantaria a som total de Cre$ 2004000,00 (duzentoseiros), sendo que Cr$ 100,000,00 (Cem mil cruzeiros) en São Paulo, e

000,00 (Cen mil cruzeiros) no Rio de Janeiros

+]

Como se pode verificar pelo balanço, recebeu a Guisbarut Artzit, até
to, a quantid de Cre$ 50.500,00 (Cinquenta mil e quinhentos cruzeiros),

Cre$ 34.500,00 : YVaad Hanoar - Rio de Janeiro
Cre$ 16.000,00 : Vaad Hanoar - São Paulo

Cre$ 50.500,00 : Total

5).Balanço:
12-8-1953 a 26-10-1953

Entradas? Campanha snmifin sooooorormoo  Cre$ 54.100,00
Campanha norte=Paraná sosesa 2.750,00
Devolução investimentos. 0005 330000,00
Entradas diversas +e.o»o..o.s 1.812,50
Enprestimos contraidos ...». 149.250,00

Cr.$240.912,50

Secretaria Administrativa +»  Cre$ 5e112,00
Alugueis eo.ooortorcorsesros 4.200,00
Shlichut 2.....0.......%..'+ 37.458, 70

Deficit alió (22%grupo4%garin) 7.231,00

PesPs devolução: Investinento 2.500,00

Dívidas Pagas e.oooooo.sss.s 146.447,40
Juros e quotas bancárias eso 5.385,00
Acerto definitivo das 7

nstantes da lista

RoeRA
28.162,40

1 1.250,00Emprestimos pendentes veses S

Saldo em caixa em 26-10-53 « 30186,00

Cre$2409912,50 



  

  

     

 

   

    
    

   

  

 

  

    

    

   

  
    

   
    

   

  

  

   
10001 268101953 a 2892.1953,

Entradas: Rae en caixa a 26.10.53... 0

   

2.0nos snifim .....
8 ‎ל: chaver = Porto ‎ו . eaRa - Ea ne Janeiro 34.500,00- Mo Paulo sesdevoluçãoinvestimentos ‎ל Eaistituições - Taksivim “oc. 20.500,00 |

Entradas diversas ‎ב
‎ב750,00 e osaJUDO 22.500,00eStimos contraidos esses 260.980,00

Cro «766,00
:A

Cre$ 13.974,00

4.400,00
5.000,00

17.029,90
10.971,30
2.306,00
7.311,00

2 00Dividas 688 0Madrichim = Sochnut Ma AS cas 22.885,00Saldo em caixa = 28-2.1954 y

—

215,80
Cr. «766,00TES

Acha-se incluido na soma de Cr.$ 260,sessenta mil e novecentos e oitenta cruzeiros), a quantiade Cre$ 60.480,00 (sessenta mil e quatrocentos e oitentacruzeitos) recebidos da Sochnut para orçamento do movinentos Parte foi usada para despesas (incluidas nas descri=minadas acima) e outra parte (cre$ 39.677,00), conta comodívida interna.

980,00, (duzentos e

 

2- O orçamento de mabhanot não consta do balanço acimas

 

Beit Hanadrich, 28 de fevereiro de 1954»
Es A Guisbarut Artzit: Ervin Semel (a)ER David Fainguelernt (a)|

Yossef Etrog (a)
Executivo: Henrique Sazan (a)

LEN

. 6) Investimentos na Hachshará: foi formada, durante este periodo, ue| Rê comissão mixta do Kibutz Hachshará Ein Dorot e a Hanhagá Artzit, com o fito
“de fazer um estudo completo sôbre diversas propostas de investimentos na
a shará, que pudessem trazer resultados financeiros vantajosos para o movie
mento. Após longo estudo, essa conissão recomendou um investimento em larga

> escala e a longo alcance, em vinhos Não pode ser executado nessa escala, pois
já estavamos fora do periodo normal da safra, eto. Assim sendo, o Ke He Elin |
rot o fez agora, en alcance menor. En nossa opinião, os planos devem ser le

vados em conta e reconsiderados em égoca prófícia (ao redor 00 1119 Kinus Artzi)o

   

   
        
   

 

    
   

    

 

  : ir do kinus não foi feito praticamente nada a mais do que ha=
sido Ens épocas O motivo principal foi de un lado que o chan

E Fiszel não poude se dedicar a osta campanha con a devida intensidade ey do
tro, a ausência entre os pais dos chavorin de Bror Chail, un grupo de ‎ה
experimentados, dos quais depende, em última instância, o sucesso ala

6 ampanha financeira no ishuve As instruções recém chegadas de ‎ל

no sentido de ser orientado o trabalho financeiro em prol do meshe , para a
de se conseguir investimentos de capital em enpreendimentos ‎תל e

+ que poderão trazer benefícios tanto a este como aos invesE s2
ação sorá seguida nos próximos neses, aproveitando-se a estadia no Bras

is chaverin de Bror Chaile

   

  

     
  
  
  
     

 
Beit Hanadrich, 28 - fevereiro - 1964,  



ICHUD, HANOAR HACHALUTZI

margo = 1954

 



relator: João Drucker

1
)

6ºgarins. Realizou-se, hã algumas poucas semanasuma reunião da Moatzá Olami que tratou do destino dos gerinim
5 anoso Entravam, dentro da éposScussão, o destino de nossos 5% e 6º garinim aliá, O destino do prijá estava praticamente decidido que seria Bror Chail, havendo várias prequanto à direção do segundo, j a

:
O nosso movimento nunca alimentou ilu=que seus garinim pudessem eternamente se dirigir a Bror Chail. As ne-ades de colonização e defesa nos imporão a obrigação de, algum dia, esta

ermos novos pontos de hitiashvut ou hashlamg, Era porémfirme convicção.de que pelo menos, o 6º garin deveria ainda dirigir-se Aquele kibutz que;u carater de kibutz tnuati, não contava ainda com o suficiente númeroverim de nosso movimento, para poder sê-lo Correspondendo à nossa aspiresolveu a Moatzá de que o 62 garin do movimento brasileiro ainda farátiashvut em Bror Chailo

A O 6º garin aprovado em reunião da Hanhaúltimos meses do eno passado. como grupo de realização, “e deveras imtetos No movimento sucedem-se gerações quo evoluem conjuntamente dentrobalho, formando sólidos grupos. Naquele 6º garin encontra-se apenas paruma destas gerações, uma vez que a outra parte, que normalmente deveriaestar ingressando agora na hachshara. foi segura para trabalhos de diri
nacional e dos snifimo A sempre existente eventualidade de hitiashvus
garin em algum outro lugar que não Bror Chail. determinaria, por Congo
y & divisão deste grupo, o que fa-lo-ia perder muito de força que adqui
vés de anos de evolugáo comum no movimentoo -

, Isto levou-nos ao pensamento de consti:
1 62 garin amplo, que englobasse toda a geração ‎א euia aii
daria num único lugar, no caso em Bror Chail, Este 6 enrin nás apenas

mais numeroso, mas sua entradacm hachshará e sua aliá se fariam em tom-
| prolongado, *

É prematura a fixação de datas do hach=ו‏
‏3éבוס

>

eתר.א elf, que cremos deverá ser estabelecida pelo próximo‏
a ESל‏

apenas aprovar as bases de constituição do garin, bem como a eta pare‏
heilonim para aprovação da Ha18‏entação, por parte dos snifim, de novos she : o‏

Jue : ja di i sverá estabelecer tamsem a data pa‏Propomos seja dia 30 de abril. Deverá est dava‏
tração ional dele, que, por facilidades tecnicas e financeiras,‏:

Es . osião das atividades naciom8‏que seja realizado no més de Julho, por ocas 2 E‏
Kibutz Hachshará Ein Dorot, onde já se encontra parte dele.‏ 



   

   

2) ALIÁ do 53 Garin e Sricut chaui: /fds camdomTM ES] ut Chalutzianas 0alsé do 5º garin seja fixada paro o ‎לל 9ão p pctta disto, propõe quo a shli hut j o- Lineasde

En vis e Er =chut chalutziana nos snifim 80[8 208112866 66 5a 25 de maio. Esta shlichut terá o cavator que foi estabelecido pelo último Kim
A

nus é terá também a sou encargo prepara o Iom Haaliá q Bror Chail,

 

 HACHSHARA

1
)

Estatetos: de há mito nota-se a necessidade de uma revisão dosestatuos do KeHo Ein Doroto Desde 1950, quando o 4º Kinus Artzi do Dror aprovouo estatuto, a hachshará e o movimento atravessaram experiências que impõém estarovisBos Propomos que a moatzá designe una comissão de trás chaverim que elaboreum projeto de estatutos para estudo e aprovação da Hanhagá Artzit, que deverá propô-lo à aprovaçãoe ratificação do próximo Kinuso Como porém até lá far-se-ão nccessárias resoluções diversas sôbre Chalutziut, Propomos & aprovação de uma reguelamentação internas
.

2) Regulamentação interna(Status do chaverim)s&- da aprovação da Hanhagã Artzit:
4 HanhagânArtzit aprova por duas vezes os sheilonim dos chaverim; a pri-meira a por ocasião da entrada em hachshará, e a segunda, por ocasiãoda aliás

b- categorias a serem aprovadas pela Hanhagó para ingresso na Hachsharás
1) MUAMAD (candidato a chaver)2 todo chaver do movimento cujo sheilonhaja sido regularmente aprovado pela maskirut de ‎ם60
2) OREIACH (visitante): todo chaver não pertencente ao movimento, den=tro dos limites de idade da chovrá da hachshará,

3) MITZTAREIF (agregodo): todo chav
to, de 16 a 18 anos (dencesais
idade da chevrá da hachshard,

2 (A): não pertencente ao movimen
à Comcito anos) ou acima do limite da

 

 

(B)s do movimento, acima de 16(dezesseis) anos, e que sejam aprovados por motivos específicoso
Observações: à poderá o OREIACH (visitante) e o MITZTAREIP (agregado)

serem transferidos pera MUAMAD (candidato) com a apro-
vação do Kibuiz e da Honhagá Artzit.

2: O MUAMAD passará a ser CHAVER com a aprovação única da
888018 11811% da hachshará.

0" 0300907188 8 serem aprovadas pela Hanhagá, para alido

1) CHAVER: que segundo o Takarion de Bror Chail será seu chaver automati
camente.

2) MITZTAREIFs que será candidato a chaver em Bror Chail,

5)Aliá depais?
8% Fica estabelecido que a aliã de pois de chaverim não se dará antes da época

em que o garin chegar ao seu lugar de hitiashvut, a não ser em casos especi-
ficos, com a aprovação da Hanhagá Artzite

b- Antes da aliá dos pais.se verificar, deveré ser recebida confirmação, por par
te do meshek ao qual se destina.

LeCHEVRATNOAR

Torna-se desnecessário destacar novamente a importância da orgoniza-

ção de uma chevrat noar orientada para Bror Chails O que se torna claro agora, é
Que temos diante de nós muito pouco tempo para tal-

Levando-se em conta que a chevrá organizada; deverá se conçentrar

Por wi mês no kibutz hachshard, e que junto com chofush aliá preparação do par
Peis, exames médicos, etcey fica com periodo base, um mínimo de dois mesos para

  



    

  

¿ 0 cia no Brasile Daí, em funçã
a existên Dat, ção da data de aliá do 59 rin
— sor o acompanhante da chevrá, deverá ficar estabelecido um masoado PRR"para a organização da mesma,
- Deve=se destacar ainda que caso isto
A E € não seja realizado agora, pro-— vavolmente anos se passarão até que se 20888 organizar uma nova chevrá2«para Bror Chail, pois o moshok deverá obrigatoriamente receber, até setembro pró=“imo, um ch noar brasileira, ou outra qualquer,

A moatzá deverá procurar as formas c8 oncretas de como, até 30 de março, poder se ter o grupo formado e Pronto para iniciar sua preparação para parti.da em Junhoe

2 =
epa

Diversas falhas têm-se verificado no seu funcionamento, trazendoconsequentemente situações não desejaveise Esta moatzs deverá encontrar formasestáveis de funcionamento para as comunas do movimentos

4 RT Om MN ‎ב

relator3 Ervin Semmel

ו

É necessário um vez por todas fazermos uma análise gerel da situa-‏ção financeira do movimento, suas necessidades, possibilidades, etce A atual si-tuação, mesmo com suas melhorias, é insustentavel, O movimento tem constantemen=te, nesse terreno, perdido forças y tido atrapalhações, etc», completamente absurdass Constitui erro sério o movimento resolveAo mal este problema, e permitirque entraves colaterais dessa natureza 0 prejudiquem tão fortemente. Está claroque temos limitações financeiras e que nem tudo depende só de nôse De qualquerforma, está tombém claro que cometemos inúmeros e variados êrros que há que corrigir em definitivo.

Muitas vezes temos no movimento presendiado discussões sobre tal ou
qual atitude e gasto financeiros Cremos que tanto a posição ''não há dinheiro" como "tem que haver" estão incorretas e são produto de posições de combate surgidaspor uma não devida regularização, administração, controle, orientação neste setorsNenhuma das posições está correta. É preciso encontrar dentro desses extremos ocaminho certo. Deve êle não unicamente ser mencionado oralmente, mas sim corres-
Ponder a marcos estabelecidos, orçamentos feitos e aprovados pelas instâncias com
Petentes, etde, etc., etc.

Está claro também que é preciso 000082 0 movimento para a valoriza-
ção do dinheiro. Hoje nada mais facilmente se verifica do que chaverim (principal
Tente em determinados snifim) não pagarem seus sheilonim de machané, quando com es
forgo poderiam fazê-lo, não pagar suas mensalidades, pedir emprestimos, etce Ou-
tros chaverim não tem tido a devida responsabilidade em tarefas de administração e
arredadação de dinheiro do movimento que lhes é confiado, O mais lamentavel é que

S maskiruiot não tem sabido modificar isso e orientar tudo diferentementes

É necessário também passar a uma rigidez muito maior nesse setor.
ds exigências devem mer miores e o controle deve ser mais efetivos Não pode haver

* Qalquer perdão ou desculpa para snifim que não conduzam sua contabilidade impe-
Cavelmente e não a levam a conhecimento público, para aprovação»

E

4 E

 



  

    

tes rígidos fixados por esta moatzá,

E
ay” ES

><₪-fradoErdpaareRarêsProponos ae em cada snif forme-se uma co
miss : x : + onde devem obrigatoriam 6
maskir,ou sgan maskir do snif, guisbar do smif, guisbaro
sãofinanceira deve ser um organismo const

todas as suas propostas e resoluções ama competente, forte, etc., se ben
5 ue ser aprovad 1

snif correspondentes Estas aprovações sômente podem e ‎ל Dentrodog

2) Orçamentos: propomos que, por resolução desta moatzá, estabelese dois orçamentos para cada guisbarut dו‎ 0pd snif. Vamos designá-los por Orga

a) Orçamento À - Normal: este orçamento deve ser fixa
ças dessa moatzá, com tópicos, e para cada snife +erader a um orçamento minimalista que garante, nas coisas indispensáveis, o penamento do snif. Suas entradas devem ser estabelecidas com critério certo e sey de forma que náo haja a mais remota dúvida sobre a sua factualização Es
tá claro que este dinheiro somente pode ser gasto para os fins delimitadospueorçamento (a sêr aprovado negsa moatzá). As sobras em cada um dos tópicos sópodem ser transferidas para o igual tópico do mês seguinte. Se houver saldos
nesses tópicos, deverão estar na Íntegra em ‎מם ₪ 12) TITS Kinus Artei, ₪ adxe,,cm 31 de Julho, por ocasião

b) Orçamento B- Excedentes. esse orçamento é também semestral. A sua elabora=
cabe porém à comissão financeira (parágrafo 1) de cada snife Tem êle por

Sp as seguintes três tópicos gerais: 1) dívidas - saldamento, em cado de ha
vê-lasg E

2) quotas para a Hanhagá Artzit -
caso de haver débito em atrazo; . ‎ו

3) gastos internos.

“à X distribuição das entradas do Orçamento B - Excedente, entre os
itens 1, 2 e 3, deve ser fixada pela Moatiá. Propomos:

a) no caso de haver saldamento de dívida a executar e débito em atrazo
a pagar para a Hanhagá Artzit: item 12 : 50%

item 2º : 20%
item 3º : 30%

b) no caso de haver sómente saldamento de dívidas a executars

item 1º : 60%

item 3º : 40%

e) no caso de haver sómente débito em atrazo a pagar para a Hanhagá:

item 2º : 50%
item 3º : 50%

Execução de Pagamentos: propomos que todo o dinheiro em caixa

permaneça em poder de um só chaver, que obrigatôriamente deve ser aquele que

mantém a contabilidade. Esse dinheiro refere-se tonto ao Orçamento A, como ao
Orçamento Be O dinheiro só é entregue por este chaver, e em nenhuma outra hi-
pótese, à base de ordem de pagamento datada e assinada pelo responsavel da Co=
missão Financeiras Este responsavel sômente podé emitir ordens de pagamento
no que se refere ao Orçamento A, dentro do aprovado pela Moatzá, e no que se re

fere ao Orçamento Be, dentro do aprovado pela Comissão Financeira e ratificada

' pela maskirut do respectivo snif. Porpomes que, de preferência, o chaver que

guarde o dinheiro e que mantem a contabilidade, seja o chaver responsavel pela

secretaria administrativa do snif.

4) Controle: Sintetizando, propomos:

a) Orçamento A s semestral 0

aprovado pela Comissão de Finanças da Moatzá

conduzido em um Geixa Auxiliar e um Razão.

assinado, no fim de cada mês, pelo responsavel da Comissão

Financeira, responsavel pelo dinheiro bem como contabi

lidade e maskir ou sgan maskir do snif (3 chaverim).

verificado pela maskirut do snif, até o dia 5 do més entren

te, o mais tardare

b) 0 2 somestral, com correções mensais

RR: cdo pola ‎מ Financeira do snif e ratificado pela

maskirut

conduzido em um Caixa Auxiliar e um Razão Ed

assinado, no fim de cada nês, pelo responsavel da Comissão

Financeira, responsavel pelo dinheiro bem como contabi

lidade e maskir ou sgas maskir do snif (3 cheverim)

aprovado pela maskirut de cada snif, até o mais tardar, dia

5 do més entrante
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Qualquer sobra em qualquer 10 : Pico desqualquer tópico do mês seguinte, sempre, é claro, com a devida aprovaçãosIsto porém sómente pode ser feito, no momento em que tiver sid
vada por no mínimo, a Comissão Financeira 0 balanço do mês tanci add

Quaisquer planificações, medid, 25, ordens de mento 1
de problemas compreendidos no Orçamento By sómente pode0 ae0
nomento em que êle encontre-se em caixa, ifquid
te, portanto, quaisquer movimentações. 2 liquido e desembareaçado. Não se admi-

Reunião: propomos que se realise lo 5E : e logo após a moatzá, uma re
niño entro a Guisbarut Artzit e os atuais e provaveis futuros+=
‎srtו |. e AS explicações mais minuciosas por parte da

atual E Omentos que após 14 meses adquiriu experiência nesse setor de tra

se Orçamento B, pode passar

Estas propostas completam e não entrem em cha oque e a
finanças no II? Kinus Artzit, e com o regulamento da Guistars ‎על ga

tenas FUTURAS ATIMIDADAS

Relator: Markin Tuder

Considerande=se a necessidade imperiosa de serem seguidas a risca
as resoluções desta Moatzá, e considerando-se a distáncia que até agora existiu

entre as resoluções aprovadas e o que de fato foi realizado, devemos deste vez

adotar una orientação mais sobrias As propostas apresentadas encontram-se per=
feitamente dentro dos limites de nossa capacidade de trabalho, se as resoluções
a serem aprovadas forem seguidas à riscas

A - Maskirut e Sgan Maskirut

h 1- Administração: os sifim deverão formar secretarias administrativas pernanen

tes, para facilitar o funcionamento organizacional interno, e permitir um

trabalho de expediente (contactos, correspondência, fichários, coordenação,
EE convocação, etc.) o mais normal.

2- Fichários: a Honhagá confeccionará modelos de fichários, que-até o dia 30 de

março deverão estar em mãos dos snifime Propomos que se estabelega o dia

80 de abril como date pare o recebimento, por parte da Hanhagá, da cópia

dos fichários preenchidos.

B - CHINUCH

lo Programas definitivos: a forma de desenvolvimento dos programas definitivos

até agora utilizada demonstrou ser falhas. Atribuira responsabilidade & É

. chuguim dê snifim, não só impede uma concentração no trabalho, como tambén

: uma maior centralização por parte da Hsnhsgás Propõe-se que a Moatzá de-

signe 5 chaverim encarregados, cada um de desenvolver o programa de cada u

m das shichavote Deverão ser fixadas datas longinquas, de forma a poderem

estes encarregados desenvolver um número grande delase Propõe-se que a da

ta de recebimento das primeiros sichot, por parte dos snifim, seja 0 dia 10

de maio, devendo a Hanhagá Artzit, tê-las em mãos, o mais tardar, no dia 25

de abril

2» Programas provisórios: para
até o dia 10 de maio, propõe-

suprir as necessidades de programas dos snifim

se que os encarregados de chinuch dos snifim

$s a moatzá, em conjunto com o encarregado de
realizem uma reunião, logo apô Es

ohinuch da Hanhagá, pera o estude de esquemas de programas provisórios, que

deverão ser desenvolvidos pelos snifime

 



  

    
E õest a atividade central
y Publicas tiv Tal da machalaki deverá ser a da c 38 ple Entretanto, seria de utilidade para oajaboração Publicações de chinuch que, sem sobrecarregar a nachãaká 5necessem ia educativo-ideolégico Para os snifim, Eso E 2 no

ção de uma 9 icação sobre “Concepção de vida do movimento", à bas ão -desenvolvido na machané central de mapilin-megbshimin, eo ndaadafaem sua fase final de elaboração Caso a Monteos 1 até
- : ; snifim deverão recebê-las até o die 20 de abril

4 Seminário de Chinuch: devido às deficiências educativas d :
fim, codEmo epestnvolvimento, en CAOS oirodeSRA isa e

chinuch so aceito, até o di : , > minár
quema pera o mesmo. 5 30 de abril, deverá a Hanhagá Propor um es

- Calendário de atividados: devido ao grande número de festividades neste 1ºsemestre do ano, julgamos conveniente estabelecer as atividades mínimas queos snifim deverão Preparar e comemorars Propomos as seguintos: Dia do Trabalhador = 1º de maio = atividade interna, grande, em comemoração ao dia dotrabalhador; Tom Bror Chail 4 6 de maio - atividade interna para todas asshichavot; Iom Aliá v'Bror Chail - ântre os dias 18 e 23 de maio - festivalo8 8118 do 5º garin e comemoração de Iom Bror Chail

fe Ivrits o estudo de ivrit deve se tornar obrigatório para as shichavot maio-res, por resolução da moatzão Deverá ser fixado uma data, porpomos 1º de
Abril, até a qual todos os cheaverim destas shichavot se achem inscritos em
cutsos de ivrit, de qualquer natureza,

fe Uniforme: tem-se restentido o muvimento educativamente da falta de uniformes
Outros movimentos adotaram uniforme semelhante ao nosso antigo, o que torna
inconveniente o seu usos Por outro lado, há snifin que empabaran dinheiro
na sua confecção. A Moatzá deverá propor um tipo de uniforme, assim como 8
forma de confecção 0 distribuição do mesmo, tomando em consideração estes
dois fatose Apesar de nossos pedidos, não recebemos até agora orientação
da Hanhagá Elioná, sobre o uniforme mundial.

€ -  ITONUT

le Pinat Ichud: esta coluna do movimento no jornol "A Inprensa Isrnelita" deve=
rá ser renovada nos inícios do mês de março, devendo aparecer uma vez por
semana, sendo o responsavel o maskir haitonut de Hanhegãa

2- Imprensa em geral: deveremos aproveitar as facilidades que nos são ofereci-
das pela quase totalidade das redações de jornais judaicos do Brasil, tanto
em idish como cm português, preenchendo-os com artigos, informações, o ‎גט
que considerarmos de utilidade ser publicado: O responsavel é o maskir hos
tonut da Hanhagão

J Revista "Vanguarda Juvenil's de acordo com resoluções anteriores, aparecerá
nos próximos dias o primeiro número de nossa revista, "VANSUARDA JUVENIL".
Esta revista será o orgão por intermédio do qual o nosso movimento se apre-
sentará perante o ishuv, e principalyente perante a sua juventudes Ele sc=
rá publicado uma vez em cada dois nesese Os responsaveis por tudo o que ss
relaciona com a revista, tanto à sua parte redacional como a aduinistrativa,
“serão cinco chaverim a serem nomeados por esta Moatzãos A revista será man=-
tida pelas seguintes fontes de entrada: a) anuncios 000201818 e sociais;
b) assinantes permanentes;(anuais); c) venda avulsas Propomos sejam as so

guintes às quotas a serem preenchidas pelos snifim;y para cada número:

  

 

1% ||| ‎טמס108 |... Assinantes|
São Paulo 029%0 400
Rio 35500,00 300
Porto Alegre 2:500,00 200
Curitiba 1.500,00 EN
Belo Horizonte 500,00 qe

TOTAL Cre$12.000,00 1.000

Preço da assinatura anuals 02%3% nitmero avulso! Cre$ 5,00

Propomos que os sifin fiquem con 207 das quantias angariadas para anuncios

: a 7 ‎ד , ae da rovistas

e assinantes e con 50% do botal des vendas avulsas do vovistas/ ¿NAS         



   

 

   
   

   

   

 

   

    
  
    

  

  

  

    

  

   

   

   

   

  

 

   
  

   
      
  
  
  
  
      

    

      

      

  

15 dias após o recebimento da revista pel ; ESquantias correspondentes aos anuncios pelo snif, o mesmo deverá enviar as
da mesma,

Assinantes: as quotas de assinantes deverão ser preenchidas: 50% até ‎mêsשנ após o recebimento do princiro núnero de revista o mais 50% tó um
pós o recebimento do segundo números um nês a-

Propomos que en e
da revistas

Lahorim: propomos seja publicada dentro de revista $
e com zesponsavel a maskirut do snif Rios Ta VANGUARDA JUVENIL y 2

ada, snif haja un chaver responsavel por todos os assuntos

D - KRANOT

le Shekelt estamos às vésperas da realização do 24º Congresso Sionist; 2após o estabelecimento do Estado de Israel. O Shell que epa É
"08250128 de identidade" e o “Sítulo eleitor :E al" de cada sionista, d ל‏+
ser adquirido pelo maior número possivel de judeus do Brasil, aaa‏
tivo de primeira ordem e é de importáncia máxima 108 :
do Poalei Sion Hitachdut, tanto no sionis par» a posição política

mo brasilei 1
ação de venda de shekalim deverá ser realizada ‎ה |,
os dias 10 e 25 de março, de comum acordo com os snifim do Poâlei Sion Hi-
fachdute Deverá ser prestada a máxima atenção a parte tecnica da distri-
buição e do registro dos shekalim, afim de serem evitados erros do passado
considerando-se principalmente que dade shekel perdido ou não registrado
representa a impossibilidade de participação nas eleições de delegados pa-
ra o próximo Congresso Sionista. .

2» Keren Kaiemet Leisraels3 símbolo vivo da ligação do povo judeu com as terras
de Israel, deverá, assim como o foi no último perifio no movimento, ser um
instrumen to permanente de educação sionista nos snifim do movimento. Deve
rão ser seguidos à risca as instruções emanadas da Hanhagá,Artzit a este -
respeito, principalmente no que se refere às "Pinot hakeren Kaiemet", de

y

cada snif, e as "Kufsot" de cada kvutzá, além de realizações que serão em
| preendidas de comum acordo entre a Hanhagá do movimento e o K.KeL« do Bra-

silo

—ATIVIDADES VEJULHO

le 111% Kinus Artziz a Hanhegá 021% deverá convocar e preparar o III? Kinus
Artzi do movimento, para os últimos dias do mês de Julhos

2» Machané avodá: aproveitando a concentração de todos os smifim, por época do
Kinus, propõe-se que seia realizada uma Machané Avodá Central para as shi-
chavot de maapilim e maghshimim, um» semana antes da realizagáo do Kinuso

Je Machené de bonim: propõe-se que cada snif realiza em Julho, machanot locais
para a shichva de bonim, com a duração de uma semanas

4» Seminário: na mesma época, deverá se realizar seminários ideológicos nos sni
fim , com a duragáo média de 3 dias, centralizados pela Henhagá Artzite

E- SHLICHUT
A experiência e resultados do trabalho de shlichut neste último perio-

do permite-nos e mesmo leva-nos a estebelecer dois princípios fundamentais da
distribuição e orientação da equipe de shlichut nacional. As conclusões do x.»
latório da Hanhagá Artzit, onde se constata as falhas qua eprosenton 9 trabalho

nos smifim São Paulo e Rio de Janeiro, leva-nos a propor a concentração das for

ças nacionais de trabalho nesses snifimo Isto justifica-se não sónenté em fun-

ção das falhas do trabalho no periodo passado, mas principalmente pelo cora

decisivo que este próximo apresenta para os mesmoso A shiichut nestes snif ‎ה

deverão se concentrar na resolução dos problemas básicos, isto é, nas orem

ções centrais estabelecidas pelo último congresso; principalmente no proseliíis

M0. Para evitar que tarefas, previstas ou imprevistas, da Hanhagã Artzit. pro=

Judiquem a atividade dos shlichin com os quais os snifin contam para 0 trabalho

nas diretrizes centrais, propomos que um dos cheverim do Hanhagá em São Paulo e

Um no Rio, apesar de chaverim do respectivo shituf, e apesar de seu ios de

ver se concentrar nas diretrizes contrais, nio sejon consider dos shlichim e tg

em caso de nocessidade, sua planificação de tempo e trebaiho á cargo da

Hamhogó Artzito
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    6-CAMPANHA PRÓ BROK  CHhil

rsado À Moaszã, devera esta procurar as
=» De acordo con relatorio apre

' desta pampanha no Brasil.
8 para continuação
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